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JABUR, Rodrigo Sartori1; BORTOLUCCI, Maria Angela P. C. S.2 
 
RESUMO 
O artigo apresenta a caraterização e a análise dos ladrilhos utilizados em 
construções do século XVIII, na cidade de Paranaguá, no Estado do Paraná, 
avaliando principalmente sua composição química. Através da análise de 
microscópio eletrônico de varredura foi possível coletar informações que 
permitiram interpretações sobre a composição dessas peças. Em Paranaguá, 
grande parte das edificações setecentistas possui paredes em alvenaria de 
pedra enquanto a utilização desses ladrilhos esteve restrita às estruturas dos 
quadros de portas e janelas, como alternativa às vergas e umbrais de cantaria 
ou madeira usados em construções até a primeira metade do século XIX. 
Algumas ruínas existentes no centro histórico revelam fortes indícios dos 
materiais empregados, modo de assentamento e dimensões desses ladrilhos. 
Essas peças são mais delgadas do que os tijolos, ressaltando que estes 
elementos foram bastante empregados a partir da segunda metade do século 
XIX. Observando os ladrilhos a olho nu, é possível verificar a variedade de 
agregados que compõem as argilas. Sendo assim, este trabalho é uma 
contribuição para a história dos materiais e das técnicas construtivas da cidade 
de Paranaguá e sua relação de influências com a metrópole portuguesa, ao 
mesmo tempo em que permitiu apropriações e adaptações locais.  
Palavras-chave: Ladrilho. Construções do século XVIII. Microscópio eletrônico 
de varredura. 
 
ABSTRACT 
This paper introduces the characterization and the analysis of the tiles used in 
the 18th century buildings in the city of Paranaguá, State of Paraná, especially 
with relation to their chemical composition. Through the analysis of the scanning 
electron microscope it was possible to collect information[1] that allowed 
interpretations regarding the composition of these pieces. In Paranaguá, many 
18th century buildings have walls in stone masonry while the use of these tiles 
remained restricted to frame structures, doors and windows, as an alternative to 
the stone or wood lintels and posts that were used in buildings until the first half 
of the 19thº century. Some ruins in the historical center reveal strong evidences 
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of the type of material that was used, the bricklaying techniques as well as the 
size of these tiles. These pieces are more delicate than the bricks, emphasizing 
the fact that these elements were used extensively from the second half of 
19thº century. By observing these tiles with a naked eye it is possible to 
recognize the variety of aggregates in the clay composition. Thus, this work 
represents a contribution to both the history of materials and the construction 
techniques in the city of Paranaguá as well as the influence relationship with the 
Portuguese metropolis, which allowed, at the same time, appropriation and local 
adaptation. 
Keywords: Tiles. 18thº century constructions. Scanning electron microscope. 
 
1. PROCEDIMENTO DE RETIRADA E ANÁLISE DAS AMOSTRAS 
O material analisado foi obtido em duas ruínas localizadas em pontos distintos 
na área do centro histórico de Paranaguá (Figura 1). A primeira amostra situa-
se na Rua Antônio Vieira dos Santos (amostra VS), é uma casa térrea com 
duas portas e duas janelas em verga reta e os ladrilhos utilizados possuem tom 
amarelado, a amostra foi retirada de uma das ombreiras. A segunda amostra 
foi retirado de outra ruína situada na rua Pecêgo Junior (amostra PJ), uma casa 
térrea de duas janelas e uma porta, nessa construção os ladrilhos possuem cor 
avermelhada, o material foi retirado de um dos umbrais da janela. 
 
 
Figura 1: Localização e detalhe das amostras retiradas das ruínas. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Paranaguá, 2009/Adaptado pelos autores, 2013. 
 
As amostras foram analisadas no laboratório de microscopia eletrônica do 
Centro de Tecnologia de Materiais Híbridos. Para a análise foi necessária 
preparação dos materiais, primeiramente foram obtidas pequenas amostras a 
partir da fratura dos ladrilhos, o método por fratura permite melhores resultados 
nas imagens. As pequenas lascas (amostras VS e PJ) foram fixadas em stubs 
(porta-amostras) e passaram por processo de secagem em estufa, retirando 
qualquer resquício de umidade. Após o procedimento as amostras foram 
recobertas com carbono se tornando aptas a serem utilizadas no microscópio 
(Figura 2). Como resultado, temos as imagens obtidas pelo microscópio em 
preto e branco e a espectroscopia de raio-x (EDX) que quantifica as 
substâncias químicas (silício, ferro, cálcio, etc), gerando imagens coloridas com 
a distribuição das substâncias no material. A partir dessas informações foi 
possível conhecer com mais profundidade os materiais empregados na 
fabricação desses ladrilhos. 
 
Figura 2: Sequência do procedimento para a análise do material; da esquerda para a direita: 
fratura do ladrilho, fixação nos stubs, recobrimento de carbono e a colocação das amostras VS 
e PJ no microscópio. 
Fonte: JABUR, 2013. 
 
2. PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE LADRILHOS NAS CONSTRUÇÕES 
PARNANGUARAS NO SÉCULO XVIII. 
 
A investigação sobre a utilização de ladrilhos em quadros de portas e janelas 
foi instigado a partir da observação de ruínas e algumas lacunas de 
revestimento de antigas construções situadas no centro histórico de 
Paranaguá. As ruínas revelam em suas estruturas características construtivas 
que contribuem para a compreensão desses aspectos e o entendimento da 
aplicação dos materiais nos diferentes períodos da história da cidade. Sabe-se 
que a maioria das construções do período colonial, ainda existentes em 
Paranaguá, foi edificada em alvenaria de pedra, técnica muito característica do 
litoral brasileiro: pedra e cal; como podemos observar, por exemplo, no Colégio 
dos Jesuítas e na igreja da Ordem Terceira de São Francisco das Chagas, 
edifícios do século XVIII. Vale destacar que no Colégio dos Jesuítas além do 
uso da pedra, são identificáveis pequenos trechos em ladrilho na alvenaria, 
semelhante aos encontrados em outras edificações, o que prova sua utilização 
anterior à metade do século XVIII, notando que nesses casos o ladrilho não 
está presente nos quadros das portas e janelas. 
Tanto no Colégio dos Jesuítas quanto na igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco das Chagas, os quadros de portas e janelas foram produzidos com 
pedra de cantaria em gnaisse. Os entalhes mais elaborados podem ser vistos 
na igreja da Ordem Terceira, vergas em canga com pestanas, enquanto que no 
Colégio, janelas e portas são em verga reta. De maneira geral, o uso do 
ladrilho foi difundido nas estruturas de portas e janelas das casas térreas e 
sobrados da cidade, enquanto, pedra e cal, na alvenaria.  
 
Figura 3: Trecho de ladrilhos encontrado no claustro do Colégio dos Jesuítas. 
Fonte: JABUR, 2013. 
 
Figura 4: Na esquerda janela do claustro do Colégio dos Jesuítas, a direita detalhe da porta 
principal da igreja da Ordem Terceira, ambas em gnaisse. 
Fonte: JABUR, 2013. 
 
Sobre a forma de assentamento, as peças de ladrilhos são intercaladas com 
argamassa de grande espessura: quase o dobro da espessura do próprio 
elemento cerâmico, criando ombreiras, peitoris e vergas retas ou curvas muito 
peculiares. Em geral, os ladrilhos são alinhados com a face externa das 
paredes em pedra, evitando qualquer sobressalto no reboco externo, as peças 
salientes são apenas aquelas que formam a pestana das portas e janelas que 
são rebocadas. O que define o desenho dos quadros é o próprio espessamento 
do reboco que, provavelmente, a partir de uma régua ou algum instrumento 
semelhante, é regularizado formando o destaque das molduras. Assim, os 
quadros são rebocados à semelhança dos executados em cantaria, o que pode 
levar a crer que tenha sido uma solução mais simplificada e restrita a 
edificações modestas, mas que acabou se difundindo de um modo mais amplo 
e alcançando mais longevidade: o uso desses elementos é encontrado em 
várias edificações da primeira metade do século XIX. 
 
Figura 5: Detalhe do assentamento dos ladrilhos. 
Fonte: JABUR, 2013 
 
Mas o que motivou a aplicação dessa técnica e sua difusão na cidade de 
Paranaguá? Muito provavelmente essa técnica facilitava a precisão de encaixe 
das esquadrias de madeira, se comparada ao uso do gnaisse, pois a rocha 
possui alta dureza. Um exemplo das dificuldades do uso do gnaisse pode ser 
constatado em algumas janelas do antigo Colégio dos Jesuítas de Paranaguá, 
em que as peças dos quadros não se restringem aos seus próprios limites. 
Apesar do expressivo uso da pedra nas construções, Paranaguá, nas primeiras 
décadas de ocupação, recorreu ao pau-a-pique como técnica mais utilizada. 
Isso é confirmado a partir das correições do Ouvidor Rafael Pires Pardinho em 
Curitiba e Paranaguá, nas quais registrou aspectos da vila em 1720. A vinda do 
Ouvidor foi marcante para o desenvolvimento urbano desta vila, pois além de 
determinar mudanças de organização política, definiu provisões que 
estabeleceram alterações em sua configuração urbana e na demarcação de 
seu território. 
O uso do pau-a-pique estava relacionado com as disputas territoriais da ilha da 
Cotinga, local onde eram obtidos os materiais, como a pedra e o barro. A ilha, 
que antes era área pública, foi apropriada por um morador, que proibiu a 
retirada de materiais, isso fez com que a população se adaptasse à situação. 
Com a chegada do Ouvidor, foi determinada a reapropriação da ilha como 
constatado no seguinte trecho: 
Proveu, que os Officiaes da Camara sub pena de se lhe dar em culpa 
trataram logo de toda a Ilha da Cotinga como de propriedade do 
Conselho, e tam precisa ao augmento desta Villa, que não tem seus 
moradores outra paragem, donde commodamente possam conduzir 
cantarias, pedra, area, e barro, para seus edifícios e nem ao 
prezente, nem pello tempo futuro, em caso algum a deixem senhorear 
de outras algûas pessoas de qualquer qualidade, ou condissã, que 
sejam, porque estes moradores nam venhão a comprar os taes 
materiaes tam necessários a formarem cazas, e edifícios 
permanentes, que possas deixar a seus filhos, e descendentes; e 
qualquer morador os poderá hir buscar a dita Ilha da Cotinga, sem ao 
Conselho pagar couza algũa, para que assim se desterre o 
fazeremsse cazas de pao a pique, em que os homens nestas Villas 
quase inultimente gastam o seu trabalho, e tempo. (PARDINHO 1721 
apud MARCONDES, 1923, p. 22) 
 
É quase certo que o uso dos ladrilhos em Paranaguá esteja ligado à tradição 
portuguesa, uma vez que o estabelecimento de relações diretas com Portugal 
foi sempre muito facilitado desde o início da colonização pelo fato de ser uma 
cidade portuária. Isso não significa dizer que o ladrilho tenha vindo diretamente 
da metrópole, mas o saber fazer, apoiado numa tradição milenar, deve a 
Portugal a sua difusão nas colônias. João Mascarenhas Matheus (202, p.101), 
em sua pesquisa sobre técnicas construtivas através dos manuais e tratados, 
especifica os elementos cerâmicos portugueses, denominados tijolo rebatido 
ou ladrilho, com dimensões de 30 x 15 x 3 cm ou 30 x 16,5 x 2,5 cm. Essas 
dimensões são muito próximas às das peças encontradas em Paranaguá: 20 x 
14 centímetros e na outra 26 x 13 centímetros, quanto a espessura em geral 
possuem de 2 a 3 cm.  
A partir de algumas características das peças coletadas, como pequenos 
vestígios e marcas, é possível identificar a forma de produção dos ladrilhos, 
como aponta Larissa Acatauassú em sua pesquisa sobre a produção de tijolos 
na Bahia no século XVIII. Nas amostras da rua Vieira dos Santos, o tijolo 
possui o leito mais poroso que o sobre-leito, o que caracteriza o emprego de 
forma sem fundo. Nesse procedimento a areia é espalhada sobre uma 
superfície lisa, em que as peças eram secas e houve o uso de régua ou sarrafo 
para raspagem do sobre-leito, pois são identificadas pequenas linhas no 
sentido longitudinal da peça, depois da secagem as peças vão para o forno. 
Internamente o ladrilho possui mistura uniforme, pois não são identificadas 
variações na coloração, ou seja, foi utilizado apenas um tipo de argila o que 
provavelmente indica a retirada em apenas uma fonte do material. Apesar 
disso, na composição do ladrilho é identificado diversos agregados em 
tamanho variado, sendo o mais recorrente o quartzo leitoso, também foi 
encontrada uma pequena amostra de caulinita(Figura 6).  
 
Figura 6: Agregados retirados do ladrilho da rua Vieira dos Santos, da esquerda para a direita: 
do primeiro ao quinto quartzo leitoso e no sexto a caulinita. 
Fonte: JABUR, 2013 
No ladrilho coletado na rua Pecêgo Junior, são identificadas nas amostras 
fraturadas duas tonalidades de argila, predominando o vermelho e em algumas 
partes o branco, o que aponta a presença de Caulinita na composição, isso 
também é confirmado pelas análises laboratoriais que apontam nestas 
amostras a presença de Alumínio e Potássio, compostos do Caulim. Também 
são visíveis pequenos grãos de quartzo leitoso, agregados menores que os 
identificados na amostra anterior. Quanto ao processo de fabricação, foi 
utilizada uma forma sem fundo pois o leito é mais irregular e no sobre-leito são 
encontradas pequenas fissuras longitudinais que apontam o uso de sarrafo 
para a regularização da peça.  
As imagens produzidas pela análise laboratorial trazem informações sobre a 
estrutura microscópica dos ladrilhos e também indícios que podem apontar 
dados sobre a composição elementar. São percebidos microscopicamente a 
diferença estrutural entre os dois ladrilhos, no primeiro são observados o maior 
número de grãos de silicatos do que na amostra 2, além da maior 
irregularidade da argila na primeira amostra, na segunda já são observados 
poros bem menores (Figura 7). 
   
Figura 7: Imagem MEV das duas amostras de ladrilhos, do lado esquerdo amostra VS e à 
direita amostra PJ. 
 
Na segunda amostra a caulinita é presente na mistura com a argila, isso 
também é observado na imagem do microscópio eletrônico de varredura, a 
caulinita sofre um processo de transformação em temperaturas elevadas, 
observa-se que no segundo ladrilho, a caulinita está em processo para 
transformar-se em metacaulinita (Figura 8). De acordo com Maia et al (2010) a 
caulinita é formada pelo empilhamento de pequenas placas, sendo que a partir 
dos 550ºC a caulinita torna-se um aglomerado de partículas. São indícios de 
que a temperatura de queima do ladrilho passou dos 600ºC, possivelmente os 
ladrilhos foram fabricados em fornos simples que não alcançavam altas 
temperaturas. Pelas análises de espectroscopia de raio X a argila é composta 
basicamente por Silício, Alumínio e Potássio, além de concentrações de Ferro 
(Figura 9 e 10), e pela composição química são aptas a produzir cerâmicas 
vermelhas. 
   
Figura 8: Aspecto da caulinita, na direita a imagem ampliada onde podem ser vistos partículas 
de metacaulinita, indicando processo de queima da argila. 
 
Figura 9: Composição da argila na amostra PJ observam-se os altos índices de Silício e 
Alumínio, médios índices de Potássio. 
   
Figura 10: Presença de Óxido de Ferro na amostra PJ. 
 
No primeiro ladrilho (amostra VS), não foi identificada a presença de caulinita, 
que poderia dar indícios sobre a temperatura, as amostras apresentam grande 
número de partículas compostas por sílica, que podem ser indícios da 
presença de quartzo (Figura 11). O quartzo permite a redução da plasticidade, 
favorecendo a secagem e contribuindo para a resistência das peças. (Anuário 
Brasileiro de Cerâmica, 2002). 
Segundo o Anuário Brasileiro de Cerâmica (2002) a coloração das cerâmicas 
varia de acordo com a presença de certos elementos minerais, como a goethita 
e a hematita, no caso do segundo ladrilho, de tom mais avermelhado é 
característico das argilas que possuem óxidos de ferro, isso também é 
identificado nas imagens de microscopia e confirmado por Santos (2012) em 
suas análises demonstrando que concentrações de ferro tornam o material 
mais vermelho e com baixos índices de Fe2O3 e altas concentrações de Al2O3 
tornam o material branco ou cinza. 
   
Figura 11: Partículas compostas de silício, provavelmente partículas de quartzo na amostra VS. 
Em nenhuma das amostras foi identificado a presença de qualquer início de 
Cálcio, isso demonstra que nenhum tipo de cal ou conchas foi utilizado na 
produção dos ladrilhos. A presença de cal nas cerâmicas era um problema 
constatado nas publicações do século XVIII, como aponta o tratado sobre 
problemas de arquitetura civil: 
O barro misturado, e amassado com arêa, faz hum pó solido, depois 
de estar secca a composição como se ve no tijolo, e telha, e em 
outros artefactos semelhantes, segundo o uso comum, para que se 
fazem. Porém se ao barro junto com a arêa lhe misturarmos cal, já se 
não faz nem telha, nem tijolo; porque então a cal he o intermédio que 
impugna a liga exacta entre a arêa, e o barro. (DE EÇA, 1777, p.150-
151) 
 
As áreas de incidência de argilas na Baía de Paranaguá (Figura 12) 
compreendem a extremidade noroeste da ilha da Cotinga, próxima a cidade e 
na região de Alexandra, conhecida como formação Alexandra, as duas áreas 
são classificadas como Cambissolo Háplico de acordo com o mapa pedológico 
do Estado do Paraná, sendo este classificado como distróficos, apresentando 
solos com argila de alta atividade e baixa fertilidade. (APPA, 2004; SANTOS, 
ZARONI e ALMEIDA, s/d). 
Em 1863 descreveu Demétrio Acácio Das Cruz sobre o solo de Paranaguá: 
Abundam as pedreiras de que se extrahem as pedras para rebolo, as 
de tabatinga branca finíssima de qualidade idêntica à da China.  
Muitas e variadas são as preparações ferruginosas, que se 
manifestam pelas cores amarela, roxa, encarnada e preta, que 
apresenta o barro. (CRUZ, 1863, p.110) 
 
 
Figura 12: A baía de Paranaguá. 
Fonte: JABUR, 2013 
Não são encontradas evidências documentais que revelem a existência de 
olarias em Paranaguá no século XVIII, infelizmente são escassos os 
documentos relacionados à cidade nesse período. Já no século XIX as 
informações são mais presentes. Vieira dos Santos, figura importante em 
Paranaguá, foi responsável pela principal descrição sobre a cidade 1850, cita 
proprietários de olarias dentre os quais o Tenente-coronel Manoel Francisco 
Correa, um dos maiores proprietários de imóveis da cidade. 
Na virada para o século XX, existiam pelo menos sete olarias em Alexandra, 
pequeno distrito pertencente à Paranaguá, sendo a maior parte delas de 
propriedade de imigrantes italianos como Albino Giuseppe e Francisco 
Andreoli, listados no Almanach Paranaense de 1900. 
 
3. CONCLUSÃO 
Portanto haveria sido possível a existência de olarias desde o século XVIII em 
Paranaguá? Essa é uma hipótese bem plausível, a partir das análises aqui 
apresentadas pois percebemos que alguns dados puderam contribuir para que 
essa hipótese seja cada vez mais forte. O cruzamento dos dados obtidos nas 
análises e na documentação existente possibilita compreender a dinâmica da 
produção e ter maiores bases para buscar mais informações sobre olarias e 
produção de tijolos e telhas no litoral paranaense.  
As pesquisas que se aprofundam sobre as técnicas e tecnologias da 
construção ainda precisam ser ampliadas, assim como as pesquisas que 
analisam a produção do tijolo e seu uso principalmente no setecentos, vale 
lembrar a tese sobre a fabricação de tijolos no século XVIII na Bahia de Larissa 
Acatauassú3 e a de Isabel Rocha4 sobre alvenarias no vale do Paraíba no 
século XIX. Essa área de pesquisa que analisa aspectos das técnicas 
tradicionais a partir da documentação e de outros recursos de análise são 
essenciais não só para compreender como as técnicas construtivas e a 
fabricação de tijolos e outros elementos se desenvolveram, mas também para 
se tornarem fontes para as iniciativas de restauração. Nesse viés, comenta 
Nelson Pôrto Ribeiro (2003): 
O conhecimento das técnicas construtivas das edificações históricas é 
fundamental para a escolha dos procedimentos adequados a serem 
utilizados na conservação/restauração destas edificações. Sabe-se que não 
apenas para a compreensão do processo de degradação das fábricas 
construtivas e de um diagnóstico preciso, mas também para a consolidação 
das mesmas, o procedimento histórico é sempre mais adequado do que o 
fornecido pelas modernas tecnologias – com raras exceções – pois oferece, 
de maneira geral, maior compatibilidade entre o que é oriundo do original e 
o que provém da intervenção. 
 
Outro aspecto que se deve salientar se refere ao “valor tecnológico”. Muitas 
das antigas técnicas construtivas se perderam ou ficaram no esquecimento, a 
tentativa de permanência a partir de registros, depoimentos e outras fontes são 
essenciais para que estas informações sejam repassadas, valorizadas 
tornando-se identitárias de uma comunidade. O valor tecnológico deve ser 
compreendido como resultado do acúmulo de experiências e do esforço 
sucessivo de gerações sendo uma das instâncias do objeto cultural cujo 
reconhecimento só será efetivado quando houver domínio da tecnologia de sua 
produção. (ROCHA, 2012) 
Portanto as áreas da pesquisa histórica e da tecnologia são essenciais para a 
compreensão desses aspectos e a partir das novas formas de análise dos 
materiais é possível detalhar e definir sobre a produção de elementos 
construtivos, mas também compreender as relações estabelecidas com a 
metrópole, que muito contribuiu para as tecnologias construtivas que fizeram 
parte do cotidiano das vilas e cidades na América portuguesa. 
 
 
 
 
3 Orientação do Prof. Dr. Mário Mendonça de Oliveira da Universidade Federal da Bahia. 
4 Orientação da Profª. Drª Rosina Trevisan M. Ribeiro da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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